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    Para quem acompanhou o Movimento de Apoio à Adoção no Brasil durante os últimos 25 anos, não é difícil identificar a sua evolução. As mudanças foram lentas, embora significativas. Deveram-se ao empenho e ao desempenho de um grupo cada vez maior de pessoas sensíveis às crianças e aos adolescentes que se encontram à margem do ambiente familiar.


    Evoluímos na produção de literatura específica de orientação para pais e filhos adotivos. Há cerca de duas décadas eram raras as publicações sobre o tema; hoje, com certeza, são cerca de duas centenas de obras produzidas por autores nacionais.


    A aglutinação de grupos de pais adotivos e de pessoas interessadas na adoção permitiu uma visibilidade representativa diante da sociedade. O ambiente acadêmico deu ensejo à produção de dissertações e teses sobre o tema.


    No contexto jurídico surgiu a Lei nº 12010, que promoveu maior clareza e consolidação no trato do processo adotivo. O Cadastro Nacional de Adoção, atualmente SNA (Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento), foi outra ferramenta criada para agilizar e encurtar os caminhos para os encontros entre pais e filhos adotados.


    Tudo isso foi muito bom, mas ainda temos, segundo estatísticas recentes, em torno de 4.700 crianças e adolescentes disponíveis para adoção. Nas instituições, cerca de 33 mil crianças e adolescentes aguardam a definição jurídica de suas histórias de vida: retorno para a família de origem ou encaminhamento para a adoção. Por outro lado, mais de 36 mil pretendentes habilitados aguardam a oportunidade de se tornarem pais. Promover o encontro entre tantos adotandos e adotantes tem sido o grande desafio a ser vencido por todos aqueles que se dedicam a trabalhar pelo Instituto da Adoção.


    Neste contexto, o trabalho persistente da rede de grupos de apoio à adoção (GAAs) capitaneados pela ANGAAD (Associação Nacional de Grupos de Apoio à Adoção) mostra a sua relevância. Os GAAs, historicamente, defendem o direito constitucional de toda criança viver em família, desenvolvendo ações e tecnologias sociais para a promoção da convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes em acolhimento institucional, trabalhando, inclusive, pelas reintegrações familiares. Surgiram a partir de ações da sociedade civil, na perspectiva de suprir lacunas existentes no trabalho com a adoção evidenciadas com o advento do ECA. Constituíram-se na intenção de oferecer suporte aos operadores do direito, possibilitar espaço de debate, estudo e pesquisa, promover o encontro entre pais e filhos adotivos, bem como fornecer subsídios técnicos e operacionais no amparo à família adotiva.


    Ao longo dos anos, os GAAs têm se fortalecido e organizado, profissionalizando as suas ações, tornando-se segmento importante e imprescindível na rede de proteção integral à infância e adolescência, na perspectiva da preservação do direito à convivência familiar e comunitária.


    Graças ao trabalho incansável dos GAAs brasileiros, à semelhança do GAPAM, a adoção hoje é vista como uma outra possibilidade de se constituir família, podendo trazer resultados tão ou mais satisfatórios quanto a filiação biológica. As emocionantes histórias de adoção de inúmeras famílias constituídas pelos laços de afeto são a maior prova de que esta afirmação é verdadeira.


    O amor incondicional que une pais e filhos por adoção precisa ser o fundamento de TODAS as famílias, inclusive as famílias naturais. Pessoas que geram crianças são genitores apenas; somente se tornarão pais e as crianças, filhos, a partir da adoção. ADOÇÃO significa AMOR, portanto, todas as famílias precisam ser adotivas, ou não serão famílias de fato.


    Ao longo dos meus 25 anos de militância pela causa da Adoção, tive o prazer de acompanhar o trabalho pioneiro e vocacionado do GAPAM, organizadores da obra Histórias de Adoção no Amazonas. Enquanto presidente da Associação Nacional de Grupos de Apoio à Adoção (ANGAAD) estive em Manaus algumas vezes e pude constatar in loco todo o esforço e dedicação empreendidos pelos voluntários do GAPAM no movimento pró adoção e convivência familiar e comunitária no Estado do Amazonas.


    O presente livro apresenta várias histórias de famílias bem-sucedidas, que se constituíram pela adoção. Que estes lindos exemplos possam estimular novas histórias, trazendo esperança para milhares de crianças institucionalizadas que aguardam ansiosamente por uma família!


    Parabenizo os idealizadores por este lançamento, que certamente agregará muito ao trabalho de conscientização, naturalização e legitimação das famílias adotivas no estado amazonense, bem como no Brasil.


    


    


    Suzana Sofia Moeller Schettini


    Mestre em Psicologia Clínica


    Diretora técnica da APEGA-Assoc. Pernambucana de Grupos de Apoio à Adoção


    Vice-presidente da Assoc. Civil Pró Adoção e Convivência Familiar GEAD Recife


    Ex-presidente da ANGAAD-Assoc. Nacional de Grupos de Apoio à Adoção


    Mãe por adoção


  




  

    

      
Apresentação


      por Rebeca de Mendonça Lima


    


    


    


    As histórias que serão lidas aqui não são simples narrativas de mães e pais adotivos ou das crianças e adolescentes adotados, são relatos que vão além de uma sentença que deu início a uma nova família. Trata-se de enredos não apenas de amor e afeto, mas de encontros recíprocos e de laços que se formam a partir deles, baseados sobretudo na vontade, no compromisso e na responsabilidade afetiva, jurídica e moral de se reconhecerem como família.


    O convite para apresentar este livro, sob uma perspectiva jurídica, chega quando completo treze anos na titularidade da Vara Cível do Juizado da Infância e Juventude de Manaus. Posso dizer que, ao longo dos vinte e seis anos de magistratura, exercidos inicialmente no interior do estado do Amazonas e depois na capital, eu verdadeiramente me encontrei na Infância e, só por isso, já me sinto privilegiada.


    Reviver estas histórias de adoção me causa uma genuína emoção e são um bálsamo para a minha alma, pois reafirmam que o trabalho feito com dedicação, comprometimento e vontade de fazer a diferença na vida de uma criança e de um adolescente, a despeito de todas as dificuldades físicas, atitudinais e estruturais, é gratificante. Não se pode, entretanto, romantizar a adoção, é preciso ser realista e enfrentar todas as dificuldades que dela advêm, o que é muito desafiador.


    Dito isso, é imperioso reconhecer que, para o trâmite das habilitações e adoções, é imprescindível a atuação das equipes multiprofissionais, as quais são formadas, em sua maioria, por assistentes sociais e psicólogos, assim como por membros dos Grupos de Apoio à Adoção (GAAs), cuja intervenção se deu a partir do disposto nos §§ 1° e 2° do Art. 197C, introduzidos no Estatuto da Criança e do Adolescente pela Lei nº 13.509/2017. As atuações colaborativas desses grupos, tanto na conscientização e incentivo da sociedade acerca da adoção, quanto na orientação e preparo dos pretendentes e adotandos, bem como no pós-adoção, se mostram cada vez mais frutíferas e essenciais, inclusive nos casos de crianças e adolescentes com perfil considerado de difícil colocação em família substituta, a exemplo de quando são irmãos ou aqueles com idade mais avançada, deficiências, doenças crônicas e outras necessidades específicas de saúde, além dos casos de adoções interraciais.


    Por outro lado, a criação de cadastros de adoção para pessoas interessadas em adotar e para crianças e adolescentes prontos para serem adotados e, posteriormente, a unificação de ambos para o Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento (SNA), a partir da Resolução nº 289/2019 do Conselho Nacional de Justiça, trouxeram transparência às informações, à organização das filas e maior integração entre as Varas da Infância, fortalecendo o trabalho dos GAAs, à medida em que a preparação psicossocial e jurídica garante o êxito das adoções interestaduais e internacionais.


    Conheci a Iracy e o Petrarco quando passei a acumular as atribuições de minha Vara com a de Coordenadora da Infância e da Juventude do Tribunal de Justiça do Estado do Amazonas (TJAM) e logo simpatizei com o casal, reconhecendo neles a missão desafiadora de viver a adoção dentro de casa e, ao mesmo tempo, compartilhar suas experiências e ensinamentos através do Grupo de Apoio a Pais Adotivos de Manaus (GAPAM). Em 2014, foi firmado o primeiro Termo de Cooperação Técnica (TCT) com o TJAM, oficializando o belo trabalho realizado há anos em Manaus. De lá para cá, novos TCTs foram firmados, inclusive estendendo sua atuação para as Comarcas do interior.


    Neste livro, revivo cada processo de adoção em que tive o privilégio de trabalhar e transformar vidas, desfrutando de cada história, emocionando-me e me enchendo de esperança e motivação, ao ler sobre o Miguel, o Lamarck e a Renata, que contagiaram de alegria suas famílias, assim como a Isabela, que antes mesmo de seu filho chegar, aprendeu que somente o amor não é garantia de maternidade fácil. Além do exemplo do amor transformador que o Arthur despertou em sua madrinha afetiva, que se tornou mãe adotiva.


    A longa espera por Johnny, que chegou à sua família através do projeto de entrega voluntária para adoção “Acolhendo Vidas”, desenvolvido em minha Vara desde 2013, me incentiva a falar mais sobre a entrega voluntária. Constato o que já sabia, que nessa caminhada é preciso ter fé, como fizeram as mães do Lucas e do “curumim” de olhos puxados e escolheram amar o desconhecido, como foi o caso da Bia e da Nanda.


    Ver a força e determinação das mães solo que aqui descrevem suas emoções e inseguranças, a evolução do casal que quer oferecer o melhor aos filhos, a conexão imediata entre a Luiza e Eliza. A família dos três M, os pais escolhidos Mauro e Matheus, os companheiros que entenderam que a adoção é muito além de formar laços de sangue, mas sobretudo somar vidas. Sem contar a linda relação construída entre a Maria Eduarda e sua mãe.


    São várias histórias com os mesmos pontos em comum: a vontade de adotar, a paciência e a perseverança durante a espera, a resiliência para contornar as diferenças e a fé, que independentemente da religião, torna a linha de chegada mais bonita, porque carrega a certeza de que o tempo certo não é quando se quer, mas quando tem que acontecer.


    Reafirmo que, diante de cada narrativa aqui contida, a adoção envolve aspectos emocionais, sociais e jurídicos que impactam profundamente a vida dos envolvidos, visto que se trata da formação de um vínculo irrevogável. Diferentemente do vínculo biológico, é uma escolha que deve ser baseada no respeito e no equilíbrio entre os desejos de quem procura a adoção e da criança ou adolescente que pode ser adotado(a) e, por causa disso, requer uma imensa responsabilidade, tanto de quem a realiza, quanto de quem a busca, daí o sentido da tão falada burocracia.


    Finalizo compartilhando com Iracy, Petrarco e toda a equipe do GAPAM a felicidade pelas lágrimas e sorrisos proporcionados, a gratidão por sermos instrumentos de transformação de vidas e a esperança de juntos ainda fazermos muito mais.


    Parabéns, GAPAM, que venham mais vinte anos de muitas histórias de adoções no Amazonas!


    


    


    Rebeca de Mendonça Lima


    Juíza de Direito titular do Juizado Cível da Infância e da Juventude de Manaus


  




  

    

      
A regularização das adoções no interior do Amazonas – Parintins


      por Saulo Góes Pinto


    


    


    


    Quando passei no concurso para a magistratura do Amazonas, ainda no ano de 2016, já imaginava a ausência de condições estruturais que iria encontrar no interior. Isso porque nasci em Manaus e minha mãe em Coari.


    Assim, desde criança escutei relatos do que era viver no interior. Posteriormente, nos estudos da faculdade, advogando e estudando para concursos, foi possível entender e aprender a forma correta da realização da adoção legal.


    Apenas por questão de identificação da dimensão, a extensão territorial do Estado do Amazonas é maior que as áreas da Alemanha, França, Reino Unido e Japão somadas. O que, sem dúvidas, transforma em um complexo desafio a missão de regularizar todo o sistema de adoção.


    Viabilizar o acesso à justiça em municípios tão distantes da capital é uma tarefa que demanda enfrentar dificuldades orçamentárias, estruturais, históricas e geográficas.


    A minha primeira comarca de designação foi a famosa Parintins, município conhecido mundialmente pelo seu desenvolvimento cultural. Além das competências comuns, a 2ª Vara, unidade que eu fiquei responsável, possuía a competência para cuidar dos processos envolvendo Infância e Juventude.


    Ainda mais grave, a vara não constava com um juiz titular por mais de três anos, causando grande atraso nos processos.


    Ao pesquisar sobre a cidade, verifiquei algumas notícias em jornais sobre adoções irregulares e até mesmo tráfico de pessoas. Essa situação assustou bastante. Ao chegar lá, uma das primeiras providências adotadas foi visitar a casa de acolhimento em funcionamento, com diversas crianças, inclusive com necessidades específicas e históricos de abuso.


    Nesse momento, estipulei como prioridade na minha gestão a regularização desta situação. Não existia nenhum registro de adoção legal na comarca.


    Busquei diversas parcerias e apoio do Juizado da Infância e Juventude de Manaus, que prontamente me instruiu acerca dos requisitos para regularizar a comarca, além de me apresentar o GAPAM, junto com Iracy e Petrarco.
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